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Ementa:  
O curso se propõe a desenvolver tópicos em filosofia política, a partir de textos clássicos sobre o assunto, de acordo com 
as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 
 

 
 

Programa: 
O curso tem como objetivo apresentar as discussões de diferentes filósofas em torno de conceitos fundamentais da filosofia 
política como razão, autonomia, emancipação e representação. Tomando como ponto de partida a defesa dos direitos civis 
da mulher feita no século XVIII por De Gouges e Wollstoncraft, passando pelos debates ao longo do século XX sobre sexo, 
gênero, racismo e interseccionalidade, trata-se de compreender como diversas perspectivas feministas sobre democracia e 
representação política abriram um campo de questões centrais para a filosofia política contemporânea. 
 

1. De Gouges e Wollstonekraft: razão, educação e direitos civis 
2. Beauvoir: a libertação das mulheres 
3. Davis: mulheres, raça e classe 
4. Rubin e Butler: sexo/gênero, desconstrução e subversão 
5. Benhabib: self, autonomia e esfera pública 
6. Fraser: redistribuição, reconhecimento e representação 
7. Gonzalez e Carneiro: racismo e sexismo no Brasil 
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